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= fo Bodas de Duro do Nosso jornal 
foram comemoradas e vividas pelo povo «Ecos de Cacia» atin- 

giu 50 anos desta 2.º 
série no dia 1 de Agos- 

=== to último e comple- 
tou também o 65.º 

aniversário da sua fundação em 
5 do mesmo mês, tendo assina- 
lado aquelas datas com várias 
manifestações, como  noticiá- 
mos previamente. 
' Do programa elaborado, ape- 
nas não foi possível, por falta 
de tempo, a Fanfarra dos «Liti- 
piros Bigodeiros», de Angeja, ir 
a Vilarinho e à Póvoa; e da 
nossa primitiva intenção, só não 
se celebrou a Missa de sufrágio 
por alma do fundador, directo- 
res, redactores, colaboradores, 
assinantes, anunciantes e ami- 
gos falecidos, no templo mais 
antigo da freguesia de Cacia 
(capela do Espírito Santo) pelo 
pároco mais antigo de Cacia 
(Ps Manuel Joaquim Ribau), 
por este se recusar, e foi pena, 
pois a maior parte do povo o 
aguardava com muita ansieda- 
de e admiração. 

Na manhã do dia 1, ao lan- 
camento da salva de 21 tiros, 
ao hastear da bandeira na facha- 
da da Redacção é à abertura da 
exposição do arquivo do «Ecos 
de Cacia» na sede da Junta de 
Freguesia, estiveram presentes 
o director e o chefe de redacção 
António da Costa Pinto, que 
trouxe um lindo ramo de cravos 
de oferta à esposa de Manuel 
Damiãó, o qual esteve exposto 
num jarrão no jantar de confra- 
ternização, realizado no dia 3, 
nas instalações do «Solar do 
Vouga», em Cacia. 

No Largo Manuel Mateus 
Ventura, cuidadosamente ilu- 
minado, realizou-se na noite 
daquele domingo um festival 
promovido pelo nosso jornal, 
actuando num programa de 
variedades o Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Cacia, ao 
qual assistiram muitas centenas 

  

de pessoas, que ovacionaram 
calorosamente o nosso Rancho. 

As comemorações termina- 
ram no dia 5, às 22 horas, com 
o encerramento da exposição 
do arquivo do jornal, a que se 
dignou assistir o Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
sr. Dr. José Girão Pereira, 

No jantar de confraternização 
usatam da palavra vários con- 
vivas, que vamos mencionar. 
Antes, porém, o nosso Director 
constituiu a mesa e fez a apre- 
sentação dos presentes nos se- 
guintes termos: 

MESA DE HONRA: 

Presidente, Comandante Alberto 
Augusto Faria dos Santos, verea- 
dor, em representação da Câmara 
Municipal de Aveiro; (à sua direi- 
ta): José Nunes Alves, presidente 
da Câmara Municipal de Alberga- 
ria-a- Velha; Dr. Lamy Laranjeira, 
director administrativo da Portu- 
cel (Celulose); Mário de Matos 
Pereira e esposa; D. Jane Branco 
e marido; (à esquerda): o nosso 
Director e esposa; Dr. David 
Cristo, director do jornal «Litoral», 
de Aveiro; Joaquim Moreira Vi- 
nhas, nosso redactor - principal, e 
esposa. 

CONVIVAS PRESENTES: 

«Todos sabemos o motivo por 
que estamos aqui reunidos, mas 
interessa conhecermo-nos e já que 
eu sou como o alfaiate, que corto, 
alinbavo e coso o fato, permitam- 
-me que faça a chamada dos cola- 
boradores mais antigos aqui pre- 
sentes, pela ordem seguinte: 

1 — Mário de Matos Pereira, 
iniciou-se no n.º 12, de 24 de 
Outubro de 1930, com noticiário 
do Bom-Sucesso (Aradas) e a par- 
tir do n.º 17, de 28 de Novembro 
de 1930, com colaboração diversa. 

  

Retalhos 
  

«É fartar vilanagem»! 

(Em «Jornal de Aveiro»)   

o de Do imo 
Foi recentemente assinada, em Tomar, a escritura de 

compra de uma propriedade, em Lisboa, levada a efeito 
pela família Barroso Soares, pela módica quantia de 60000 
contos (sessenta mil contos!!!). 

Sabia disto? Não sabia, pois não? 
Vamos lá a ver se o Dr. Mário Soares, que tanto se 

empenha no sentido do Dr. Sá Carneiro divulgar quando 
liquida a dívida à banca que, sem provas, lhe é atribuída 
por algumas honestíssimas criaturas da nossa praça, nos 
explica onde e como arrecadou tanto «bago», agora capi- 
talisticamente aplicado na compra do rico imóvel. 

  LÚCIO LEMOS     

2— Joaquim Moreira Vinhas, 
começou no n.º 121, de 3 de 
Dezembro de 1932 e é nosso Re- 
dactor- Principal desde 5 de Feve- 
reiro do corrente ano. 

3 — Ernesto Baptista, começou 
no n.º 151, de 1 de Julho de 1933, 
com o título «Horas Vagas». 

4 — Bartolomeu Conde, desde 
1942, quando militar expedicioná- 
rio nos Açores, que está sempre 
pronto a colaborar connosco. 

5 — Fernando Gamas Aparício, 
desde 26 de Janeiro de 1974. 
6—D. Jane Branco, desde 25 

de Dezembro de 1976. 
7 — António José Vinhas, filho 

do nosso Redactor-Principal, des- 
de 25 de Fevereiro último, 

Outros convivas: Fernando Au- 
gusto de Oliveira, presidente da 
Junta de Freguesia de Cacia, e 
esposa; Mário Dias Branco, presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Angeja; Dr. Lúcio Lemos, coman- 
dante dos Bombeiros da Celulose; 
Henrique Nunes da Silva, empre- 
gado na Celulose; Manuel Ferreira 
dos Santos (Pirona), industrial de 
carpintaria, de Esgueira; Duarte 
Ferreira Ribeiro, industrial-tornei- 
ro em Estarreja, e esposa; João 
de Oliveira e esposa; Joaquim 
Pereira Vinagre e filha; e Manuel 
Ferreira da Silva (Necas Damião) 
e esposa. Por pouco tempo, esteve 
presente o Padre Sebastião Ren- 
deiro, chefe de Redacção do jornal 
«Correio do Vouga», de Aveiro. 

OUTRAS APRESENTAÇÕES 

Colaboradores mais antigos não 
presentes, mas felizmente vivos: 

1 — António Augusto Pinto Per- 
feito, escreveu no n.º 4, de 29 de 
Agosto de 1930. 

No mesmo número colaborou 
o Dr. Câncio Mendes. 

2 — Manuel Maria da Silva Ta- 
vares, no n.º 6, de 12 de Setembro 
de 1930, com noticiário da praia 
da Barra, onde seu pai era indus- 
trial de padaria. 
3— António da Costa Pinto, 

no n.º 11, de 17 de Outubro de 
1930. Foi nosso Editor durante 41 
anos, depois Chefe de Redacção, 
em seguida Redactor- Principal e 
actualmente é de novo Chefe de 
Redacção. Não está presente por 
andar em digressão pelo país com 
sua família. 

PENALIDADES NO DECOR- 

RER DESTE MEIO SÉCULO 

1 — Em Agosto de 1931, Ma- 
nuel de Oliveira Santos, de Sar- 
razola, recorreu da Lei de Imprensa 
para processar o nosso jornal, mas 
comprovamos a nossa acusação 
publicamente, tendo ele desistido 
do processo no Tribunal. 

2-— Em Julho de 1937, por se 
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o Governo da Nação. 

  

Eleições legislativas 
No dia 5 de Outubro próximo, vão realizar-se em 

todo o País as eleições legislativas para votarmos os 
deputados à Assembleia da República e indirectamente 

O povo está praticamente esclarecido e já deve ter 
decidido em quem vai votar. Mas é necessário que todos 
votem, mas votem bem, a bem de Pottugal! 

Como disse o Sr. Presidente da República na aber- 
tura da campanha eleitoral: 
adulto, os portugueses saberão escolher o seu destino.» 

“Como povo consciente e     

transcrever um artigo do «Diário 
de Notícias» sobre o atentado a 
Salazar e não dizer nada de sua 
opinião, foi suspenso por 20 dias. 

3— Em 1942 foi processado 
pelo Dr. Santos Reis, por supostas 
ofensas a um seu criado, mas foi 
absolvido. 

4— Em 1972, por o jornal cir- 
cular sem Censura prévia, incorria 
na multa de 10 a 30 contos e 90 
dias de prisão do Director, que 
era eu. Foi o então Governador 
Civil, Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, que se responsabilizou é 
nos poupou ao desaparecimento 
do jornal. Era a multa e a cadeia 
que nos desanimaria a continuar. 
O Dr. Vale Guimarães poupou- 
-nos como poupou vários avei- 
renses, e não só, que até hoje 
ainda não lhe agradeceram. É feio 
a ingratidão. 

5 — Em Abril de 1977, por quei- 
xas de Joaquim Lopes da Cunha, 
de Sarrazola, foi processado pela 
Comissão Nacional de Eleições, 
mas foi o processo arquivado por 
falta de matéria -crime. 

O «ECOS DE CACIA» EM 
NOTÍCIA HÁ 50 ANOS 

No seu primeiro número, publi- 
cou a notícia da formatura do 
Dr. Cristiano Rodrigues Nina, na 
Faculdade de Medicina de Lisboa. 
Caciense dedicado que foi Direc- 
tor do Dispensário Central de 
Higiene Social de Lisboa, delega- 
do à IX Assembleia Mundial da 
O.M.sS., professor da Faculdade, 
Director-Geral de Saúde e outros 
cargos de alta responsabilidade, 

ão pode estar presente por 
imperativos pessoais. 

MINUTO DE SILÊNCIO 

O Director do «Ecos de Cacia» 
acabaria a sua apresentação, pedin- 
do um minuto de silêncio em sau- 
dosa memória do fundador, direc- 
tores, redactores, colaboradores, 
assinantes, anunciantes e amigos 
falecidos, o que foi comovida- 
mente respeitado por todos. 

JANTAR DE CONFRATER- 
NIZAÇÃO E DISCURSOS 

No decorrer do jantar e na de- 
vida altura, foi aberta a série de 
discursos, falando em primeiro 
lugar o apreciado colaborador 
Gamas Aparício, que disse: 

Amigo Damião, minhas Senhoras 
e meus Senhores: 

«A minha presença neste jantar de 
confraternização, pouco ou nada vale, 
pois que o meu grande amigo tem à sua 
volta pessoas que o consideram e perante 
as quais cu me sinto um tanto ou quanto 
deslocado. Mas para mim, leigo como 
sou nestas andanças, apenas me interessa 
o poder estar na sua companhia e com 
os restantes convivas compartilhar nas 

ELOS & NOTÍCIAS 
Mudança da hora 

Conforme está determinado por 
portaria do Ministério da Educa- 
ção e Ciência, a «Hora de Verão» 
termina no dia 27 do corrente mês, 
devendo os relógios serem atrasa- 
dos de 60 minutos à 1 hora da 
manhã do dia 28, .entrando-se 
assim na «Hora de Inverno»; 

Selo do carro 

Terminou no dia 15 de Setem- 
bro o prazo para pagamento do 
imposto sobre veículos relativo ao 
ano de 1980. 

Pode ainda ser pago, mas com 
o aumento de 75º/,. 

Os retardatários devem prenda, 
tar, antes que sejam multados. 

  

  

felicitações pelas Bodas de Ouro do seu 
muito querido «Ecos de Cacia». 

Sei muito bem o quanto o Manuel 
Damião se esforça para quê o seu jornal 
possa singrar com aprumo entre a melhor 
Imprensa Regional. E sei também o 
seu esforço dispendido na reportagem, 
a redigir, na composição, paginação, itm- 
pressão, dobragem do periódico, até que 
ele possa chegar às mãos. dos leitores, 
sempre desejosos de novas notícias, Por 
muito estranho que isso pareça, deve ser 
no País, o Manuel Damião o único que 
tudo faz sózinho. : 

A Imprensa Regional atravessa actual- 
mente uma fase muito crítica, por virtu- 
de de opções políticas e ainda porque 
certos «anti-fascistas de ocasião», apróvei- 
tando-se das oportunidades que lhes 
foram dadas, dizem mal de tudo e de 
todos e criam dificuldades cada vez maio- 
res na orientação dos jornais, Os-seus 
directores, por dizerem as verdades; já 
não sofrem o corte do lápis azul ou ver- 
melho da censura, mas depois das «amplas 
liberdades» são punidos com prisão e 
pesadas multas, no que estão sujeitos tam- 
bém os autores dos respectivos artigos. 

'Tudo isto se passa neste país, onde os 
homens dignos e trabalhadores como é o 
Manuel Damião, são titulados de anti- 
-tevolucionários de Abrile reaccionários. 

A minha doença é a de minha mulher 
não me tem permitido escrever assidua- 
mente, como era meu destjo, mas con- 
tinuo a'sero mesmo Gamas Aparício, a 
pensar da mesma forma ca não ter receio 
das ameaças que me tém sido feitas. 

Não voltei, aliás não mandei voltar 
qualquer dos meus fatos, não sou políti« 
co de conveniência, sou apenas e serei 
sempre um admirador de-quem conse- 
guir reconstruir o que alguém, com mui- 
to sacrifício e durante longos anos cons- 
truiu, fazendo um Portugal sem mácula, 
o que se deseja agora para os jovens por- 
tugueses. 

Vim de longe, Manuel Damião. Não 
lhe trouxe cravos, porque eles, como as 
rosas estão cheios de espinhos... e-que 
espinhos. Vim apenas para o abraçar e 
felicitar pelo meio “século do «Ecos de 
Cacia», pois sei que o dia de hoje é-um 
dos mais felizes da sua vida: 

Que Deus o proteja e ajude na sua 
vida jornalística, para que não deixe 
morrer o seu e nosso «licos de Caciav» 

Outros discursos na 2.º página) (



  

  

(Conclusão da 1.º página) 

Seguiu-se no uso da palavra o 
bom amigo Henrique Nunes da 
Silva, que disse: 

«É com imensa satisfação que esta- 
mos a festejar os 50 anos do «Ecos 
de Cacia». 

Parece impossível, mas é uma rea- 
lidade, pois torna-se quase inconce- 
bível que um jornal da província 
atinja tal idade. 

Que sacrifícios, que tremendas difi- 
culdades dos antigos e actual Director 
do «Ecos de Cacia», para manter vivo 
e bem vivo o jornal, a fim de defen- 
der, como tem defendido intransi- 
gentemente, os interesses da nossa 
região, muito especialmente os da 
nossa tão querida terra. 
Como caciense de alma e coração 

que sou, sinto neste momento dentro 
da minha alma uma satisfação tão 
grande e uma euforia tal, que parece 

ue rejuvenesci e que voltei aos meus 
0 anos. 
Ter 50 anos de idade, o «Ecos» pode 

otgulhar-se de atingir uma idade que 
se pode considerar histórica, apesar 
de defender os interesses da Região 
do Baixo Vouga com um entusiasmo 
que mais parece obra de um adoles- 
cente com o sangue na guelra. 

É deste jornal e de homens desta 
têmpera que Cacia bem precisa para 
ver os seus anseios e as suas necessi- 
dades bem patentes a tinta preta, por 
vezes imperfeita e à custa sabe-se de 
que sacrifícios, Cacia precisa, dizia 
eu, do seu jornal que foi, é, e continua- 
rá'a ser uma candeia viva nas noites 
de incertezas e sobressaltos que vive 
a nossa querida Pátria e por arrasta- 
mento a nossa Cacia, apesar de todas 
as boas vontades que a Junta tem 
dentro das suas magras possibilida- 
des financeiras ultrapassar. 
Como é possível que um jornal, por 

mais modesto que seja, consiga che- 
gar a todos os seus leitores espalha- 
dos por esse mundo fora? Ao sacri- 
fício de um homem que sacrifica o 
seu descanso, inclusivamente bens 
materiais em prol de uma obra come- 

elo seu saudoso pai, o bondoso 
José nrnes Damião. 
Longas têm sido as facetas por que 

tem passado o jornal, mas as mais 
raves foram dominadas tanto pelo 

lo Director, como pelo seu filho 
Manuel Marques Danilo rea ando 

y aproveito a felicitar, bem 
ana pis e im que traba- 

lham no «Ecos de Cacia». 
Seria também falta imperdoável 

minha, não dpensentas à Esposa do 
Manuel Damião, D. Judite, ilustre 
chefe da Estação dos C.T.T. de Cacia, 
em que pela sua competência, bon- 
dade e delicadeza, merece as minhas 
felicitações, o meu maior respeito e a 
minha mais alta consideração. 
Tenho dito.» 

idamente o nosso Redactor- 
«Principal, Moreira Vinhas, falou 
de improviso sobre as dificuldades 
primitivas do «Ecos de Cacia» e 
a sua colaboração na defesa da 
sua existência. 

Tomou depois a palavra o Presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Cacia, Fernando Augusto de Oli- 
veira, que disse: 

«Seahor Director do «Ecos de Cacia», 
Senhores colaboradores da Equipa Re- 
dactorial, minhas Senhoras e meus Se- 
nhores: 

«Anuí, com a maior satisfação, ao 
convite endereçado ao Presidente da 
Junta, para, por força do seu cargo na 
autarquia local, associar-se às comemo- 
rações do quinquagésimo aniversário do 
semanário «Ecos de Cacia». 

Sr. Director: Se por ventura, neste 
momento, não ocupasse qualquer cargo 
autárquico, posso assegurar-lhe que, dada 
a Idade de acesso à pessoas não con- 
vidadas, estaria, da mesma maneira, 
com a mesma satisfação, a associar-me 
a estas comemorações. E também creia 
que se as inscrições não fossem tão limi- 
tadas, estariam aqui reunidos muitos 
mais cacienses. 

É salutar reconhecer que, por virtude 
de existir na nossa freguesia um semaná- 
rio regionalista, tenha sido dada a opor- 
tunidade de se congregar num verdadeiro 
convívio de amizade, entidades oficiais 
e muitos convidados de várias terras da 

jo, que se deslocaram à nossa terra 
a fim de, pessoalmente, se associarem às 
comemorações das efemérides do con- 
celtuado e apreciado «Ecos de Cacia». 

Através deste periódico de comunica- 
ção social, pela oportunidade de acesso 
ao público em consultar o seu valioso 
atquivo, em exposição durante as come- 
morações na Junta de Freguesia, é possí- 

  

  

vel apreciar o quanto durante os 65 anos 
de existência tem lutado na concretização 
das carências da região do Baixo Vouga. 

Daí que nos tenhamos inteirado do 
seu interesse na defesa dos legítimos 
interesses das populações dos concelhos 
limitrofes. Daí que tenhamos verificado 
o seu denodo especial na resolução das 
necessidades da nossa Freguesia. 

Concluímos que toda a região está 
muito grata a tão prestimoso paladino. 
E não podemos deixar de manifestar o 
orgulho que sentimos em ter na nossa 
terra este conceituadíssimo semanário; 
como não podemos olvidar, e também 
com muito orgulho, por ser o jornal 
mais antigo do nosso concelho. 

Apesar das suas dificuldades, do que 
nos vamos apercebendo pelas lamenta- 
ções do seu Director, e devido a factores 
de vária ordem, a verdade é que o «Ecos 
de Cacia» aparece com certa regularidade. 
E podemos afirmar que aos sens habi- 
tuais leitores já não é fácil dispensar a 
sua periodicidade. 

Fazemos votos por que este orgão de 
comunicação continue a sobreviver, para 
que toda a sua capacidade de intervenção 
nos problemas du freguésia, e não só, 
seja uma chamada válida na consolida- 
ção de todos os anseios; para que attavés 
das suas colunas sejam transmitidas aos 
cacienses radicados nos vários países do 
mundo as sempre agradáveis noticias das 
obras operadas na sua terra natal; e para 
que, se for caso disso, e do que já tem 
dado provas inequívocas, seja transmiti- 
do o apelo na resolução de certos me- 
lhoramentos de vulto. 

Ao Sr. Director e nosso grande amigo 
Manuel Damião e a todos quantos labu- 
tam na confecção do jornal, desejo a 
melhor saúde, para que o «Ecos de Cacia» 
prossiga na defesa intransigente dos pro- 
blemas da nossa região.» 

Em: seguida falaram 'de impro- 
viso o Dr. Lamy Laranjeira, direc- 
tor administrativo da Portucel 
(Celulose) e o industrial Manuel 
Ferreira dos Santos (Pirona), que 
saudaram o nosso jornal e o seu 
Director em breves mas fraternais 
palavras. 

Depois, foi o nosso colaborador 
e prestânte amigo Bartolomeu 
Conde que disse o seguinte: 

«As homenagens, sempre que sin- 
ceras e justificadas, tornam-se a moe- 
da da gratidão. Eis por que ao iniciar 
estas despretenciosas palavras, refiro 
esta sentença de moral. 
Mas qual será, no caso presente, a 

gratidão que devemos? E se a deve- 
mos, será ao homem ou ao jornal? 
E se for ao jornal, como separar dele 
o homem que o faz, ou os homens 
que o fazem, seja o director, sejam 
os colaboradores, sejam os leitores? 

Teremos, portanto, de falar dos 
dois — do órgão e dos homens que 
o alimentam. Mas para que não haja, 
ao referir os homens, qualquer invo- 
luntário esquecimento, ou até uma 
mal ponderada valorização do esforço 
ou da carolice deste ou daquele, vivo 
ou morto, parece-me mais prudente 
referir apenas um nome-— o «Ecos» — 
englobando neste nome a coisa im- 
pessoal — que é o jornal —e a parte 
viva do esforço, ou seja os homens 
que o fizeram durante 50 anos: direc- 
tores, redactores, leitores e anuncian- 
tes, pois todos deram/dão vida ao 
jornal mais antigo do Concelho de 
Aveiro. 

Será o «Ecos», portanto, o homena- 
geado de hoje. 

Ora o nosso «Ecos», que esteve para 
ser baptizado de «Aurora do Vouga», 
veio à luz do dia no recuado ano de 
1915, faz depois de âmanhã a bonita 
idade de 65 anos. Foi seu parteiro um 
homem iletrado, um padeiro de pro- 
fissão. Nasceu num período agitado 
da vida portuguesa, em plena época 
da Grande-Guerra europeia, e daí tal- 
vez a sua anemia e o seu breve esgo- 
tamento. 

Foi necessário que outro padeiro, 
iletrado também, lhe desse um novo 
sopro de vida. E com tal gana lhe 
assoprou, que o «Ecos», desde 1930, 
tem vivido sem tromboses e sem 
colapsos, embora aqui e acolá com 
algumas constipações de desânimo, 
facilmente ultrapassadas por novos 
alentos e optimismos. 

Mas se traçássemos uma linha grá- 
fica dentro das coordenadas do tem- 
po e das directrizes, verificariamos 
que o sulco deixado pela caminhada 
do «Ecos» neste meio século de vida, 
não é linha curva, nem linha que- 
prada, mas tão somente uma linha 
horizontal, sem grandes ondulações, 
uma linha suave de navegação em 
mar chão com destino certo e sabido. 

Esta a grande (embora discutível) 
virtude do «Ecos»; a coerência entre 

As Bodas de Ouro do «Ecos de Cheia? 
as directrizes apontadas no seu pti- 
meiro número da II Série e o seu 
comportamento, sempre fiel aquelas 
directrizes, ao longo destes últimos 
cinquenta anos, 

“Trata-se duma virtude, 
Mas toda a virtude, como diz o 

nosso grande poeta Barbosa du Boca- 
ge, tem em si própria a paga: 

O castigo do vício é o próprio vício 
O prémio da virtude é a própria virtude 

E assim sendo, segue-se que tal 
virtude não merece, porque não pre- 
cisa, a nossa gratidão, já que será 
dela beneficiário quem a tiver. 

Conclui-se desse modo que a grati- 
dão que enfotma esta homenagem 
terá de ter outras raizes que não 
somente o reconhecimento dessa coe- 
rência. 

Então, que raízes alimentam a nos- 
sa gratidão de hoje? Respondo: só 
podem ser aquelas que resultam de 
benefícios que tenhamos alguma vez 
recebido. 
Assim explico a razão da minha 

participação nesta homenagem: te- 
nho de reconhecer que a nossa terra, 
esta linda terra de Cacia (hoje enfar- 
ruscada.., mas sempre linda!), sem- 
pre teve no «Ecos» um mensageiro 
bairrista, um animoso defensor do 
progresso deste povo ribeirinho, foi 
e é= única «carta familiar» de muitos 
emigrantes espalhados por esse mun- 
do, alguns definitivamente plantados 
em longínquas paragens. 

Só quem alguma vez sentiu a nos- 
talgia da sua pátria, e particularmente 
da sua terta, pode avaliar a alegria do 
desterrado ao ler o jornal que lhe traz 
novidades, boas e más, lhe fala dos 
acontecimentos mundanos, dos pro- 
blemas da sua terra... 

E sendo o «Ecos», para muitos, a 
única carta familiar, bem se pode 
dizer do «Ecos» o que se diz da água: 
pouco vale para quem está perto da 
fonte, mas torna-se refrigério e subli- 
me consolação para quem atravessa 
lá longe o deserto da emigração. 

Por isso, e para terminar, traduzo 
a minha presença num voto: que o 
«Ecos» seja sempre um sinal de vida, 
seja água no deserto e seja espada, 
seja refrigério e seja luta pelo pro- 
gtesso desta Cacia, nossa terra amada 
— per secula seculorum.» 

Também de improviso, seguiu- 
-se numa saudação amiga o Dr. 
Lúcio Lemos, comandante dos 
Bombeiros da Celulose. 

O mais velho dos convivas e 
nosso colaborador Ernesto Baptis- 
ta, brindou nos seguintes termos: 

  

  

   

«É para mim motivo de grata satisfa- 
ção, satisfação e alegtia, estar presente 
neste convívio de confraternização nesta 
memorável festa de aniversário do jornal 
«Ecos de Cacia», que todos nós estima- 
mos e respeitamos, bem como ao seu 
dinâmico Director, o nosso bom Amigo 
Manuel Damião, 

É sempre com muito prazer que assis- 
to a convívios e festas desta natureza, 
não só por o que elas têm de muito im- 
portante de confraternizarmos e conhe- 
cermo-nos mais e melhor uns aos outros, 
mas também pela agradável presença de 
figuras muito ilustres, de merecida tes- 
peitabilidade como tantas que, graças a 
Deus, e à sua gentileza e boa vontade 
aqui temos hoje entre nós, a indicar-nos 
a todos pela sua palavra fluente e auto- 
rizada e pelo seu inexcedível exemplo, o 
bom caminho a trilhar, sempre para mais 
e melhor. 

E por isso mesmo, o meu bem haja; 
e a todos os presentes, senhoras e senho- 
tes, o meu muito sincero e cordial abra- 
so de parabéns,» 

Ainda em brilhantes improvisos, 
o Comandante Alberto Augusto 
Faria dos Santos, representante da 
Câmara Municipal de Aveiro, o 
Dr. David Cristo, director do 
«Litoral», e a nossa colaboradora 
D. Jane Branco teceram os mais 
rasgados elogios à orientação do 
jornal e ao dinamismo do seu 
Director na execução. 

Finalmente o nosso Director 
agradeceu de maneira geral todas 
as provas de incentivo e amizade 
que lhe foram dirigidas. 

No encerramento da exposição 
do arquivo e das comemorações, 
falou o presidente da Junta de 
Freguesia de Cacia, Fernando Au- 
gusto de Oliveira, que disse: 

«No encertamento das comemorações 
das Bodas de Ouro do jornal «Ecos de 
Cacia», nas quais foi incluida a exposição 
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O IFADAP 

Crédito de cada região. 

rador. 

  

e o crédito de curto prazo 
Recentemente, o IFADAP — Instituto Financeiro de 

Apoio ao Desenvolvimento da Agricultura e Pescas — levou 
a cabo, em colaboração com o Banco de Portugal, uma 
série de acções de formação relacionadas com o Crédito 
de Curto Prazo, destinado a operações de campanha, trans- 
formação, armazenagem e tesouraria, e que poderá ser uti- 
lizado por todos os agricultores e pescadores do nosso País, 

Numa primeira fase, foram realizadas 14 sessões de 
trabalho, que reuniram, nas 18 capitais de distrito do Con- 
tinente, os Operadores de Crédito Agrícola dos balcões de 

Os operadores de Crédito Agrícola são os funcionários 
que, em cada agência bancária, e sob a supervisão do res- 
pectivo gerente, têm a seu cargo as Operações de Crédito 
para a Agricultura e para as Pescas no «Guichet Verde», 
nome por que passa a ser conhecido, nos balcões das Insti- 
tuições de Crédito, o lugar de trabalho do já referido Ope- 

Nas sessões efectuadas, para que foram enviados con- 
vites aos técnicos regionais do Ministério da Agricultura 
e Pescas, estiveram presentes cerca de 720 Operadores de 
Crédito, que, durante dois dias, foram ensinados por moni- 
tores das diversas Instituições de Crédito nacionais, cuja 
preparação foi da responsabilidade do IFADAP. 

Neste distrito, as acções de formação decorreram na 
cidade de Aveiro, nos passados dias 14, 15, 16 e 17 de Julho. 
Com a antecedência necessária, portanto, para que os agri- 
cultores e pescadores desta região possam recorrer aos 
bancos com quem costumam trabalhar. No «guichet verde» 
desse banco, receberão do seu Operador de Crédito todas 
as informações relativas ao Crédito de Curto Prazo, logo 
que o seu lançamento seja anunciado.     

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 11 -9-9801 

1.º Prémio ... 40862 
Dr +00) -A8913 

é PRA] «45737 
* 

N.º da extracção de 18-9- 1980; 

    

1.º Prémio ... 40344 

me P . 62961 

3.º ” se BO 177 

Fende-se 
Pequena quinta, situada no alto 

da Feira dos 26, em Angeja, com 
moradia de rés-do-chão e 1.º andar, 
construída de novo há 3 anos, 
com 7 divisões e água própria, 
pomar e terreno de semeadura. 

Recebe ofertas o proprietário 
Augusto Nunes Soares, até ao fim 
de Setembro, no próprio prédio, 
onde se encontra de férias. 

Padaria 
Trespassa-se em Montemor-o- 

-Velho. Telef, 68161 (Coimbra). 

  
  

  

  

do seu valioso arquivo, esta Junta não 
podia deixar de manifestar a sua grande 
satisfação por ter sido a sede da Junta de 
Freguesia escolhida para local desta mos- 
tra de apreciação pública, Apreciação, 
aliás, bastante frequentada e considerada, 
O que traduz o muito interesse de todos 
os que desejam, com os seus próprios 
olhos, certificar-se dos valores de que 
Cacia dispõe e do que se pretende a todo 
O custo conservar. 

Ao encerrar esta sessão e as respecti- 
vas comemorações, a Junta faz votos 
para que o «Ecos de Cacia» prossiga na 
sua missão de bem servir e deseja as 
maiores felicidades a todos os que traba- 
lham na manutenção deste jornal, para 
que ele continue a levar as notícias da 
nossa terra aos cacienses que se encon- 
tram a trabalhar nas mais longínquas 
paragens do mundo.» 

O nosso Director manifestou- 
-se satisfeito pela forma como 
decorreram todas as comemora- 
ções e agradeceu a presença do 
Presidente da Câmara de Aveiro 
no encerramento da festa. 

No próximo número referire- 
mo-nos às ajudas financeiras e 
materiais que nos foram prestadas. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 133/80 
(2.º publicação) 

Manuel Ferreira da Cruz, Tavares, 
Vereador em Exercício Permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MARIA DINA 
ALVES LOPES DOS SANTOS, 
residente na Rua Bernardo Torres, 
n.º 10, nesta Cidade, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de seu 
marido JOÃO ROCHA DOS 
SANTOS, do jazigo n.º 3, do 
Cemitério Sul, para o sarcófago 
n.º 87, do 1.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se: 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
21 de Agnsto de 1980. 

O Vereador em Exercício, 

Manuel Ferreira da Cruz Tavares 

    

Crianças 
Senhora em Cacia, pode tomar 

conta de duas crianças, das 8 às 
18 horas. 

Informa-se na Redacção deste 
jornal. 

  

Trespassa-se 
Taberna e casa de pasto, no 

Cubo — Angeja, de Raúl da Silva 
Amaro, Grande negócio. 

Tratar no mesmo. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, da 

qualquer modelo, nesta redacção,
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Vai viajar? 

5 9. 1980   

Consulte-nos para tratar da sua viagem 

para qualquer parte do mundo 

Tratamos de Passaportes 

PARA BOA 
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LD.* 

Avenida Central — 3830 GAFANHA DA NAZARÉ 

Telefs.: Sede 23006 = Residência 27815 

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 134/80. 
(2.º publicação) 

Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 
Vereador em Exercício Permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ANTERO 
DOS SANTOS DUARTE, resi- 
dente no lugar do Solposto, fre- 
guesia de Esgueira, deste Conce- 
lho, requereu no sentido de ser 

autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu filho ANTÓNIO 
MANUEL CARLOS DUARTE, 
da sepultura n.º 578, do 2.º talhão, 
do Cemitério Velho de Esgueira, 
para a sepultura n.º 1650, do 
Cemitério Novo de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
pc 

indo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
21 de Agosto de 1980. 

O Vereador em Exercício, 

Manuel Ferreira da Cruz Tavares 

    

De Vilarinho 
Falecimento. — Na noite de 10 

do corrente, foi acometida de 
morte súbita no leito, sem que seu 
marido desse por isso, a st." Amé- 
lia de Jesus Barbosa, de 66 anos, 
casada com o st. Manuel Rodri- 
gues Soares (o Belas), lavradores, 
moradores na tua de Santo Antó- 
nio, deste lugar. 

Era mãe do sr. João Barbosa 
Rodrigues Soares, empregado na 
fábrica de Celulose, casado com a 
sr.* Celeste da Silva Soares, resi- 
dentes neste lugar; e da sr.* Masia 
Barbosa Rodrigues Soares, casada 
com o sr. Guilherme de Oliveira 
Miranda, residentes em Lisboa; e 
avó do sr. João Manuel da Silva 
Soares, 2.º grumete da Armada 
na Escola de Marinheiros, em Vila 
Franca de Xira; Paulo, Cristina 
e Sofia Soares Miranda. 

' O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9,30 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades e 
o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de corpo presente 
na igreja parobuial e encomendou 
o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 55 bou- 
quets de flores, pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus netos 
João Manuel e Cristina. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências, 

ERES 

Necrotogica 

Manuel Maria da Silva Simões 

Na sua casa de Cacia, na rua 
1.º de Dezembro, faleceu no dia 
18 de Setembro o sr. Manuel Maria 
da Silva Simões, de 67 anos, antigo 
panificador, casado com a st.* D, 
Aurora Nogueira da Silva e pai 
da sr.* D, Aurora Nogueira da 
Silva Fagundes e do sr. Manucl 
da Silva Simões, empregado na 
fábrica de Celulose. 

Ao seu funeral, que se realiza 
no dia 19, pelas 17 horas, para o 
cemitério de Cacia, nos referire- 
mos no próximo número. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

EEE 

Notícias locais 

Eleição da Direcção da 

Casa do Pevo de Cacia 

No domingo, dia 14, realizou-se 
a eleição dos corpos gerentes da 
Casa do Povo de Cacia, que fica- 
ram assim constituídos: 
DIRECÇÃO — António Rodri- 

gues Neto, de Sarrazola; Maoucl 
Pereira de Azevedo, de Cacia; 
José Maria Soares da Costa, de 
Srrrazola; Manuel José da Silva 
(Ricardo), de Vilarinho; Manuel 
Rodrigues da Silva (Jorge), de 
Cacia. 

Suplentes da Direcção — Gui- 
lherme Gonçalves de Sousa, da 
Quintã do Loureiro; e Manuel 
Nunes dos Santos Júnior (Cabica), 
da Póvoa. 
ASSEMBLEIA GERAL — Ma- 

nuel Maria Rodrigues Teixeira, da 
Quintã do Loureiro; Manuel Au- 
gusto de Oliveira, de Cacia; Ma- 
nuel Simões Costa, de Sarrazola. 

Suplentes da Assembleia Geral 
— António Rodrigues Carapinhei- 
ra (Novo), de Sarrazola;e Armando 
de Almeida Ministro, de Vilarinho. 

Concorreu também uma lista de 
oposição, que pouca votação teve. 

* 

Reunião da Assembleia 
de Freguesia 

No dia 23 de Setembro corrente, 
pelas 21 horas, realiza-se na sede 
da Junta de Cacia uma reunião 
ordinária da Assembleia da Fre- 
guesia, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1.º — Preenchimento da vaga do 
coveiro do Cemitério; 

2º — 1.º Orçamento Suplemen- 
tar; 

3.º — Informaçõas sobre activi- 
dade da Junta. 

* 

Festas de S. Simão 

Uma comissão está a proceder 
ao peditório para a realização das 
festas em honra de S. Simão, que 
se realizarão na Quintã do Lou- 
reiro nos dias 25, 26 e 27 de 
Outubro próximo. 

Oportunamente publicaremos o 
respectivo programa. 

De Taboeira 
Falecimentos. — No dia 3 de 

Setembro, no hospital de Aveiro 
e no parto de um nado morto do 
sexo masculino, faleceu a sr.* Maria 
Alice Ramos da Silva, de 25 anos, 
casada com o sr. Manuel Jorge 
Oliveira e Silva, empregado na 
Metalurgia Casal, moradores neste 
lugar. 

A extinta era filha do sr. Daniel 
Augusto da Silva e de sua esposa 
sr.à Rosa Miranda Ramos, da Pó- 
voa; nora do sr. Acácio Rodrigues 

da Silva e de sua esposa st.* Anua- 
ciação Santos Oliveira, deste lugar; 

neta da st.º Maria Miranda Ramos, 

de 93 anos; e irmã de Rosa, Ade- 
laide, António, Daniel, José, Alber- 
tina e Adalberto Ramos da Silva, 

todos da Póvoa. 

  

Maria Alice Ramos da Silva 

A sua morte, juntamente com 
seu filho, causou a maior conster- 
nação e deixou mergulhado na 
mais profunda tristeza o viúvo e 
sua família, bem como seus pais 
ca restante família. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
a capela de Santa Maria Madalena, 
deste lupar, realizando-se o funeral 

no dia 5, pelas 15 horas, para o 

nosso cemitério, com um grande 
acompanhamento e a encorporação 
das duas irmandades locais e o rev. 
pároco da freguesia, que celebrou 
missa de sufrágio na capela e 
encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 118 bou- 

quets e palmas de flores naturais, 
com sentidas dedicatórias da famí- 
lia e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da uma o 
viúvo, que seguia envolvido na 
maior desolação com a família, 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 

portou o ataúde em auto-fúnebre. 
Lamentando o triste desenlace, 

enviamos as mais sentidas condo- 
lências à família enlutada. 

Agradecimento 

O vitvo e família de Maria Alice 
Ramos da Silva, na impossibilidade de 
o fazer directamente, por desconheci- 
mento de endereços, vem por este meio 
e de uma maneira geral agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que acompanharam à última 
morada a sua ente querida, não esque- 
cendo os muitos amigos que se desloca- 
ram propositadamente a esta localidade 
para esse fim, e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Taboeira, 15 de Setembro de 1980 
* 

= E no dia 11 do corrente, 
faleceu na sua casa deste lugar o 
sr. Manuel Rodrigues Laranjeira, 
de 88 anos, antigo industrial de 

padaria em Lisboa, que se encon- 

trava doente à largo tempo, viúvo 
de Rosa Marques da Cruz. 

Era pai das sr.'s D. Maria Eulá- 
lia Rodrigues Laranjeiro, casada 

com o sr. Vítor Manuel Rodrigues - 
dos Santos, chefe de equipa da 
montagem de elevadores da «Com- 
portel», residentes no Cacém (Sin- 
tra);e Gabriela da Cruz Laranjeiro, 
casada com o sr. António Nunes 
Gonçalves, empregado de escritó- 

De Angeja 
Falecimento . — No dia 10 do 

corrente, faleceu nesta freguesia a 
sr.s Vitória Lopes de Azevedo, de 
75 anos, mãe da sr.* Alzira Lopes 
de Azevelo, moradoras na rua da 
Pereira, 

Foi depositada na capela do 
Mártir S. Sbastião, realizando - se 
o funeral no dia 12, pelas 9,30 
horas, com a encorporação de duas 
irmandades e o rev. pároco da 
freguesia, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 11 bou- 
quets naturais e 4 artificiais, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus netos 
Fernando e Orlando Lopes de 
Azevedo. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Chafariz da Praça. — À Junta 
da nossa freguesia está a proceder 
à substituição da canalização da 
água do chafariz da Praça da Re- 
pública, desde a nascente, na encos- 
ta do Calvário, obra que se impu- 
nha à largos anos, pois já pouca 
água chegava ao chafariz. 

x 

Festas de S. Geraldo 
na Presa (Aveiro) 

Nos dias 27, 28 e 29 de Setem- 
bro corrente, vão realizar-se no 
lugar da Presa — subúrbios desta 
cidade — os festejos em honra de 
S. Geraldo, com o seguinte pro- 
grama: 
DIA 27 (Sábado) — Início dos 

festejos com uma salva de 21 tiros. 
Às 9 horas, chegada de dois famo- 
sos grupos de Zés Pereiras, que 
percorrerão as ruas do lugar em 
saudação aos seus habitantes; e 
uma aparelhagem sonora transmi- 
tirá música gravada. 
DIA 28 ( Domingo) — Pelas 9 

horas, chegada de um grupo de 
Zés Pereiras e da Banda Musical 
Pardilhoense, que percorrerão as 
ruas do lugar; às 12 horas, Missa 
Solene; em seguida sairá a majes- 
tosa Procissão pelo itinerário do 
costume; às 16 horas, arraial da 
tarde, com um conjunto; às 21 
horas, noitada com um conjunto. 

DIA 29 (Segunda-feira) — Às 
9 horas, dois Zés Pereiras percor- 
rerão as tuas; às 18 horas, entrega 
do ramo aos novos mordomos; e 
às 21 horas, festival com um con- 
junto. 

  

rio na fábrica de Celulose; avô 
de Paulo Manuel e Teresa Maria 
Laranjeiro Santos; e de António 
Manuel e Paula Cristina Laranjeiro 
Nunes Gonçalves; « irmão do sr. 
Francisco Rodrigues Laranjeira e 
das sr.'s Joana, Francelina, Rosa e 
Joana Rosa Rodrigues Laranjeira; 
e dos faiecidos Maria, João e Cle- 
mente Rodrigues Laranjeira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
a encorporacão das duas irmanda- 
des locais e um sacerdote, que 
celebrou missa de corpo presente 
na capela de Santa Maria Madale- 
na e encomendou o corpo. 

Foram- lhe oferecidos 46 bou- 
uets de flores naturais pela famí- 

lia e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu genro António Gonçalves, 
acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
pottou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

  

Junta de Freguesia de Gacia 
EDITAL N.º 5/80 

Fernando Augusto de Oliveira, 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que ALDA ASSUN- 
ÇÃO RODRIGUES ANJOS 
MOREIRA GOMES, casada, de 
39 anos de idade, residente na 
Rua Dr. Marques da Costa, do 
lugar de Sarrazola, desta freguesia 
de Cacia, Concelho de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua tia DULCE 
SIMÕES MIRANDA, da sepul- 
tura n.º 265, para a sepultura n.º 
221, do Cemitério de Cacia. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da publicação 
deste edital, qualquer oposição à 
referida trasladação. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se efectivamente se veri- 
ficar não haver quem, nos termos 
da Lei, prefira à requerente no 
direito de dispor dos referidos 
restos mortais. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 8 de Setembro de 1980. 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 
  

De Fermeláã 
Festas ao S. Miguel. — Como 

já noticiâmos, realizam-se nos dias 
27, 28 e 29 de Setembro corrente 
os festejos em honra de S. Miguel, 
padroeiro desta freguetia, 

O programa é o seguinte: 

DIA 27 (Sábado) — Ao rom- 
per do dia, uma salva de mortei- 
ros dará início aos festejos. Pelas 
9 horas, um grupo de Zés Perei- 
ras segue a percorrer as ruas da 
freguesia e Rochico. À tarde, terá 
lugar a habitual Feira Anual das 
Cebolas e utensílios da lavoura. 

DIA 28 (Domingo) — Pelas 14 
horas, chegada da Banda da Asso- 
ciação de Instrução e Recreio An- 
gejense, que segue a percorrer as 
ruas da freguesia e Rochico; às 15 
boras, Missa Solene; em seguida 
sairá a majestosa Procissão, com 
a encorporação de andores, anji- 
nhos, a referida Banda e a Fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários 
de Estarreja; às 21 horas, início 
do arraial nocturno, com a parti- 
cipação dos conjuntos «Irmãos 
Leais», de Vila Nova de Gaia; e 
«Improviso 5», de Angeja. 
DIA 29 (Segunda-feira) — Ao 

romper da manhã, uma salva de 
21 tiros anunciará o Dia do Pa- 
droeiro. A partir das 9 horas e 
durante todo o dia, transmissão 
de música gravada por aparelha- 
gem sonora. Às 21,30 horas, inf- 
cio do festival com a exibição 
dos Ranchos Folclóricos da Casa 
do Povo de Cacia e «Os Campo- 
neses», do Bunheiro (Murtosa). 
  

Vende-se 
Prédio em Esgueira, na Rua 

Gener:1 Costa Cascais, n.º 35-37, 
com bom quintal e poço. 

Óptimas condições. 
Contactar pelo telef. 95207 — 

Coimbra. 
  

  

Fende-se 
Atrelado: completo de ceifeira, 

em muito bom estado. 
Tratar com António Hilário — 

Rua do Comércio (frente à Igreja) 
— Angeja. 
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AGÊNCIA DE VIAGENS 
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Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

LANIFÍCIOS 

nos mais modernos psd:ões e coloridos 

ARMAZEM SÉRGIOS 

para Homem e Senhora 

Sobretudos e Gabardines 

  
  

* ai AVEIRO 
Piada e Nesta época continue V. Ex.” a preferir o 

TURISMO Tecidos =: Telef, 22228 = melhor sortido 'e 03 nossos meihores padrões. 

pe *Vestuário 

E RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 E Ernie É 8 *Galcas ipfári É oo o oesronis “avo | aveino 5 ae Srs. Proprietários!  TOTOBOLA 
2 2 ahi ã 
É 2 Se pretendem vender cosas Prognóstico para o Concurso N.º 5 

x CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM pupictrenos para Enpstrição pu 

    

      

[reste pais 

  

zona industrial, consultem-nos. 
Diariamente contactamos pes- 

soas interessadas em comprar. 

(Em 21 de Setembro de 1980) 

. Neste concurso estão incluídos sete 
jogos da I Divisão Nacional e seis da II. 

  

  

e filhos 

  

Estamos em Aveiro — Largo 
Capitão Maia Magalhães, n.º 8 
(junto à Casa de Saúde da Vera 
Cruz). Teiei. 91202. 

      Braga - Amora 

Varzim - Académico 

Boavista - Porto 

Espinho- Ac. Viseu 

Setúbal - Marítimo 

Belenenses - Guimarães 

Penafiel - Sporting 
Amarante - Rio Ave 

Agostinho ebcinara 

AVEIRO 
PE 

  

RED O TE 

A ecl nA a Mário Bismarek Soares 
| apare hagem elecisodoménico. - | | Alhgrta Gonçalves da Silva poe Sb ti a 
4 ENGENHEIRO CIVIL jsiaões p Salguelems RES EE Benf. Castelo Branco - Beira Mar 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Projectos de Construção Civil Rua do Crucifixo, 28 -2.º Juventude - Montijo 
ARQUITECTURA E CÁLCULOS Telef. 27340 — LISBOA Farense - Oriental 

“Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

ps Duarte da Fioches 

Móveis e Decorações   
Sá 

  

Telefone 24772 
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  e ve o aee te e meme 
A 

Prognóstico para o Concurso N.º 6 
(Em 28 de Setembro de 1980) 

Novamente este concurso é composto 
por 7 jogos do Campeonato Nacional da 
1 Divisão e 6 da II. 

  
  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorgo Sales dos Santos 
  

Encarrega-see todos os serviços Portimonense - Penafiel 1 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 Condutor a proprietária até 5.000 contos Amora - Benfica 2 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola Rua da Agra, 16 — CACIA Sarrazola— CACIA pipes Braga 1 

Telef. 91366 (Residência e Estação) + Viseu - Boavista x 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

Telef. 91378 Marítimo - Espinho 
Guimarães - Setúbal 

Sporting - Belenenses 
Fafe - Chaves 

Ermesinde - Amarante x 
Famalicão - Gil Vicente 

Portalegrense - Cartaxo 

E. Amadora - Beja 

Lusitano - Oriental 

    

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA 
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António Ferreira Cruz 
z : f 

Oficina de reparações de motorizadas , 
Rua da Trapa-S. JOÃO DE LOURE 
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ESTÉTICA Telef. 93105 
(p.E) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas |   

SAUNA Assinem o «Ecos de Cacia» 

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos 08 serviços CASA SOUSA 

de construção civil 

Orçamentos grátis de 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 

cale 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO —, Telef. 23719 

  

    

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 

  

Espingardaria Salreu       
= DE Materiais eléctricos = — Instalações eléctricos 

Manuel Augusto Pereira da Costa si Rua da República, 6 == CACIA 

SALREU — Telf. 42180 Construtor Civil 
  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
-Cruz) — Telef. 91202 — 

  

Oficina de Serralharia Civil 

de João António Nioreira Sabino           — AVEIRO. Reparação de Alfaias ore em todos os estilos 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 93654 

VAVAVAVAVAVA NARA VA VARA) Anedotas   
O médico atende durante meia 

hora um cliente e depois: 
— Eu não noto anomalia ne- 

nhuma. Que sente o senhor? 
— Eu... nada! Mas como as 

consultas são gratuitas, quis 
aproveitar... 

FAVA RAVAVA VA VA VA RARAVANS 

OFICINA DE CARPINTARIA /Á 

/ E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu-Rua J) 
Telet. 93178 = LOURE — S. João de Loure N 

Todos os trabelhos de carpintaria em qualquer N 

ORÇAMENTOS GRATIS N 
qualidade ds madeira, para a construção. civil 

Constirulora de 

António Francisco Neto & Filhos, Li: 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 
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A Rosinha, de três anos, ao 
ouvir a voz do pai através do 
telefone, desatou a chorar. 

— Por que choras tu, minha 
filha, perguntou-lhe a mãe. 

— Ó mãezinha — dizia ela a 
soluçar — como é que havemos 
de tirar o paizinho de dentro 
daquele buraco tão pequenino ? 
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Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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